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REAJ USTAMENTO
DO ELENCO
G VE NATIVO
O acontecirnento mais mercan ue da

últimæ semeria fOli" sem <dúvida, a mo­

dificaçâo de parte dos elementos
constitutivos do Govern-a.
Corn i¡¡prurente oeleoídade, pois a al­

teração 'em <'au'sa dev-e ter merecido
;¡ ponderação devida, que antecede

sempre 5ubsltituj,ções desta natureza,
foram empossados novos membros do
governo no pasado diiaJ 26, decerto

para dær respcsea mais pronta aos

imI)elrruhvüs de ordem económica que
rufecltæm o país,

Ni¡¡ oerimónja de posse dos novos

componentes propostos pelo Primeiro

Ministro Mário Soares, produziræm­
-se discursos que permitem die Eructo
extræir essa conclusão
O Presidente da República, gene­

raí Ramælho Eane9 afi,rmou qUle «dir

põe agora ,o Governo de um consenso

para er¡;ft:enitar uma crise económica

que se instal,ou no dia a dia dos
cidadãos».

-M'ali\9 ædi,ante Ipr,eoisia,ri.a: «A que­
rela id.eológica não tem mais lugar
l¡aS fáb�icas e nos ,campos deste pais».

Por s'eu romo Már�o Sioares, ac'en­

tUi¡¡ri,a: «Sem estabilidade económica
não será possível Mnlstruir uma de·
mocracia viável».

A remodelação delineada originou
o seguinte movimento qu'e aglutinou
três pastes fundamentals, duas das­
mais geridas por acumulação: para a

do Comércio ,e Turismo, o prof. Car­
íos MOIt.¡j¡ Pinto, dissidente do PSD e

membro designado" pelo presidente da
Repúblicæ para integrar a Comissão
Conetitucional; da Indúsêria e Tecno­

logia, eng." Nobre da! COS'ta, que con­

,tinua a acumular rus secretaries de fEs-
,

tado dia Ill!d!Ú!lttli,ru Pesada e J..igei'm; e

MalFdonrudo Gonelha, que secretaciava

(c,onltim� na pág. 6)
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VI MTE ANOS

DA C. E. E.

Oompletaram-se no passado dia 25
de Mrurço, OS' vinte anos de existência
da C. E. E., �endo '00 nove chefes
de Governo dæ Comunidade Europeia
reunido em Roma Iprum oorrremorær o

aniversário, e parælelamente conceder
um novo .impulso ao processo de coe-

5ã'O, um tanêo .QU quanto abælado.

IP,elIOS vistos ponitif,ical por 'allli" nai
vésperas da Cimeira Económica; Ocí­

dental, uma política' de tertúlia, que
colocæ em dissonânciæ os países
«grendese 'e as pruíll'es «pequenos».

De qualquer forma não ,tran5pi.rou
nada de especial die tão selecta as­

sembleia, que à IPrurt-e um ou outco

assunto aprecíarívo aigaldo à ubiquí­
dade die uma orise económica, cele­
breu dec-erto ru data por entre os brin­
des regados die chæmpanhe genuino.

É Páscoa conterrâneos!
A gilrândola das es,taçõoo pros�e­

gue, .iuinter·nUlpfalmeo!te: ajO- Ou-tono
6uc,e'<l.e o InVierno e 'a es'te, a Prima­
vera e 'o Vedo
Os lasltws e as eSllifelas '�egU'em, im·

pel'furibruveils, os s'eus curSIOIl' ql1'e ,s'e

lfenoiVrum 'peniódlica e 'Oidica,mente.
Só o tempo (qual tim'no) sle ·es,v'ai

e nãJO Ito�nu, só (ll'> bomens fenecem

EQUIPA DO BANCO MUNDIAL
DE INVESTIMENTOS
VISITOU O ALGARVE

GOlliS-ti,tuÍda pel'Ü's 5'rs. Davi-s, Flo­

res. A\9S'Íma; KoU'poulO'S, Mi,tchel e

Ca5if>el'¡¡', vi,si,rou Q ALgærve n'09 br,an­

sactoo d!i� 5 -e .60 uma equipa de
es-tudo perten:c'ente ¡¡,o Banw Mundial
de Inv'es,timentos, que vi'SaJ a aplica­
ção doo fundos <L conceder no s,eetor

de ,tUJrÍlS!mIo, no âmbj,to ,d<llS li'gações
aéreas' e ter,res�roo, bem como na c'On­

ceSJSiiol de crédi,to a entidades públ iças
e ,privada�.
A 'Vli:sIirt!ru foi pJ:1om'ovidru pela Di·

il'ecção Geral de Turismo, com o

a'poilQ diO Gabi'll!ete do \Planeamento
dia Regi�o do AlI,gwve e da Comi,s\São

Region'lllt de TuifÍ'smo do .A>llgarv-e.

LlCENCAS DE PESCA
>

Ao contrá.rio do quJe dantes estava

em prática, .s-6 em Tavilf!l! é que ruc­

tÚ'rulmente lS'e -titrrun Ecenç<llS' ide pesca.

P,Qnquê?
Drun,tes, pODtrun,to, ,em Lou,lé ou i(]¡ilJ

IS-ede de qualquelf concelho era pOSJS'Í'
vd al qu¡¡,llquer diiletante de pesca

(cortN>nua na pág. 5)

A missão aludi/da vj,si,tou também
outms zünas 'turfS'tiica,s, de&�gn�dæ­
mente, Li�boa, norte do ,pais, Madei'ra
e Agores.

-e 'jamai,s reculPeram a j,uvenfude per­
did�.
O Tem.plo 'e .o Homem - que de·

vi'rum f.ormar a slíntes!e ha-rm6ni.cæ da

intempomlidade humana - bifurcam
nUIDal ,runtites-e ca,rœgad¡¡ de perplexi·
dades.

Anve o pórtjlco cosmogónico< qu-e
s'e desdobrai in5'On:diÍlvel pelo ürma·
menJto fom (errtre¡¡,bindo ll!S .Imntei­
.ras ao Infi.nhuo), o hümem s'en te a

an¡gús�ia da SUJa! finitude e cogita nos

d'es'ígniOis que sela,mm iQ seu desti,no
miiSltlerios'amente Limitado e fra seu

fini trágic'O, Cüwrctrudo pelo «a¡gui.!hio
da morlbe».

A nos�rulgi,a da .etemi>dade Ipode
cond'UiZÍIt a ,doi,s c¡¡,minhos, ou às dU!as
«ddllldes'»: à <�cidade teH-ena)�, de re­

v'Ü'lltru e resi\Sltênci.a: contra a condiç.ão
-impOsita; e a «cidade de DeulSl», de
-resi@O.açãü ,e fé num devir revelado e

'fes'grutadJo.
:Ê pam esse mundo difeJ:1ente, glo·

(continua mz pág. 6)

IIAJA HIGIENE
NOS RESTAURANTES E NOS CAFÉS

Nem Isempre a,s Goi�as eSltão onde
de",ilam ,e�wr (nœ IIUlgllires certos), e

nem 5'empre �- borus nrumrus, m'ruis el-e·
mentrures, que deveriam dli5cr,etamente
mrur¡:ar /pr,es'ença &e fazem de pert.o ou

Longe 11!otaJcl!as.
Vem Í&to ao ca,so dOIs lavabos e

all'tr.ia:rrus doo flestaUJmntes, brures e crufés,
.que 'em 'vi,æ de If-egrru ®e e,pres'entæm
n\lJffi oepl'Ürá¥el es,tado de imundkie,
qUlan¿'o o a,s5'eio e a h.igiene n�o de·
ver,i'am COMiti tUJi,r ,excepção .rara.

Oremos que frequen.tes V'e2JecS ,a filil­
ta de .j¡impeza aiugen,Í'al olientela que
é �'eva>da a; pen�ar no qu,e s'e pa's'sa
na cozinha.
No entanto a 5,runidade pública não

Porque decresce
o aproveitamento escolar dos alunos?

Muitas e muiJ'as in}ert1Ogativas po­
dem formar bicha sem qu:e se atine
wm razões suficiemes que expliquem
esse d..ecréscimo lamentável do apro­
veitamenfto esJudamtil em termos de

conbeçjmen¡tos adquiridos, pos/o que

são variáveis, individual, sociológico
e pánâPalm'l!me os factores que o de­
termhr¡+m.
A moJos de uma «geopolítica da

fome», (drl au�oria die Jesué de Cas­
(comilZlt4 fla pág. 6)

é neo!huma ba¡grute1a, '¡mplioa ,obriga·
ções a que OIS eSltrubel-ecimentos' deste
géner-o -estão vilnKJulad'05

fNãü 'vaJi, há muiluo
.

que s-e dizia

(continua na pág. 6)

NO DIA 13 DE ABRIL
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o DIRECTOR DA «VOZ DE LOULÉ»
NO BANCO DOS RÉUS

Permrune!lJte do Cons'ehho Arquidi'o­
cesano die Leigos, expres'sa"lSle nos se­

guii!lJtes 'teJ:1moo:

«Já eraJ �empo de corajosamente

EU CÁ SOU O �É

AQ oontrário do que muitos des
nossos leitores f.ica,ralm pensando, não
fOli por causa ,da IpaJ.émic¡¡, ocasionadæ
pelo problema oda; vaca que «A Voz
de Loulé» foi autuada em 20 000$00.

Quem æpreseotou a queixa no Tlri­
bunal de Loulé roi o SIC. Dr. jacinto
Duarte Ipar não publrcarrnos uma sua

carta que nós considerarnos insultuo­
Sa! 'e que não aceítãmos cerno .r'es'­

posea a esta cni's,tlllJ.ina, verdade de to-

dos os tempos: «é mais cómodo
apoiar o lPal'two ,q¡#.e está no Gover­
no».

Foi o escrevermos esta frase que
creu origem ao processo (embora: não
seja a; causa] judilCia,1 'e por isso o di-

r-ector de «A Voz de Loulé» terá que
sentar-se no banco des réus: do Tci­

bunal de Loudé no próxêmo dill! 13 de

Abnill, Ipel3!l'> 10 horas.

NO DOMINGO DE PÁSCOA

Procissão de Nossa Senhora da Piedade
d141'anlte 15. dias, na

bas,tiã(}.
D1Irarl.,te ess es dias

cerimónias litúrgicas.

Igreja ale S. Se-

haverá diversas

Seguindo uma velha tradição muito
grata aos loulesanos, realiza-se no Do-

mingo de Pásc>oa a habittt<al procis­
são de Nossa Smho1"a da Piedade,
c.orJ/hecida POI- Festa Pequena e que
c,muta da permanên.cia da Imagem,

GOVERNO
QUE NÃO GOVERNA.
POVO QUE NÃO:
TRABALHA .

(LER NA PÁGINA 5)

Há que verberar
, .

os negOCIOS escuros

no circuito de comercializacão da carne
- �> >

()om ba's-e num i'nquéri>to llevado a

crubo duratllte vrurilos di'rus por uma afa·
digald:¡; equipa de ,r-eportagem do, ma·
tutino «Dilirio Ide Notíc.ioo», d e�ec­

tllJrrum·s'e_ pndfUlndll!s anomanrus- nl() ci,r­
cui,to de comeróalizrução da carne,�
que rullém de GOI!l!s,ti'tuírem altentad¡ós
conlifa a lSuúde púb).oca aVludtam <tam­
bém como manobras 'escandalosamen·
te 'especul'altivas, dilæm-errllJlmente opos·

tas ao .reg'ÍiIIle de �m�teridade que a

if!odlOIS' sem exCepção deve altingi'r.
'Hnwe as iffiu,iltrus denúruoi'a'S vindas

a!gOta a i,ume e ,que lerwolvem nego·
cilaitrus, negodruntes' e initenlll'ediMios
de v�r iáNel cot\lJfno, po,i� ba,s,ta f á<¡rur
que «wmca s-e ganhou tan,to com o co­

mércio d'a came como agora» e que
«tima cabeça de gado pode passar POI'

(con'tinua na pág. 5)

Liberdade e dignificação damulher
Não há mui,to que .o nosl$O jornal

fez eco do <�Maill,¡f-eslto das Mull:heres
de Braga», que é UiIIl libellO aCUJS!at6-
!<io e de 'repú�:ÍIO a umru onida desmo­
!frulizante que c'Orr6i a soci:edade ¡por­
I(>¡¡¡guesa e em par,ücu:!rur a nOSl5a ju­
ventude.

Oompreen�i,væmente, a veemênda:
dill manifestação não ¡poderia dei'X¡¡,r
de merec,er ii d�ida ,res'sonânci'a,

(}oro efei,to, fazendü-se -iifi,térprete
fiel d'O slenür do -laicado bracarense,
a Comi,sls'llio Perunrun,ente do Con5elrho
ADquidioces¡¡llü de Leilgoo, COlWŒbom
e 'apoia; o mõV!i'mento daS' mulheres
de Braga, pelo qule a-aJIlgoUJ um apelo
endereçado ¡¡ rod01S1 os cri&tãols,. dæi·
gn-adrumente aos oll!t6lkœ coimprome­
tidoo.
A determinado paiSSO aJ Gomi5São

man'ilÍætru-mos, em termœ inequí{lv,
oo�, a repUJI�a que soo�e o rpoVlO cris·

tão, f,vente ao oopectáculü qu:e hoje
(comi1lua Ila pág. 5)

CARTA ABERTA
AOS CACIQUES
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o GRAVE PROBLEMA
DA DISrUIBUICÃO DE CORREIO

>

E�I QUARTEIRA
Segundo expl icações dadas a este

j<oroaill 'Pelos serviços dos CIT de
Quarteira, a IdliSltribuição desite sema­

mÍl1io e da correspondência oontinua
seriamente prejudicada posto que
«nem sempre é possível aos distri­
buidores ultrapassarem as difimlda­
des com que deparam em virtud'e da
falta de números de ¡polícia nos pré­
dios e Ik nomes nas ruas».

Ora sendo oos,im e confirmado-se
que por fal,ta de elementos orienta­
tadores nem sempre é possível aos

correios Iocaâizar os respectívos dese
tinatáJr,ioo, !fica este estabecscirnento
pœtal ,log'¡came1'l'te i.Jibad", duma' ano­
mail'ia pam a qurot nãü contúhue ce'm

a ffiDfi,ima pa:ocela d'e cuI pa.
Mœs a quem cabe esta urgentí.s­

sima mvs�ão ,toponímica de dar às
«ruas sem nome» de QuaTtóra um

apelatirvo ,wnvenien,te)
Por' qu'e na medida da expaorlJS,ão

uroanísti<:a de Qllartei ra, que -ganhou
nova¡;j.edad'e 11'0 'P0'3'tal ,tufÍos:tiw do Ai'-

L O U L É

•

AGRADEClM·ENTO
JAC,iNTO MARTINS AMADO

Sua famHia, vem por este

meio testemunhar o seu re­

conhecimento a toda's as

pe'ssoas que comparti'lha'ram
na 'su'a grande dor, e se dig­
nara'¡;n alcompan-halr à última
mo'mola o seu salUldoso e cho­
rado extinto, não o fazendo
pessoal'mente Domo e'�a seu

dese�o por desconhecimento
de mora-dais e ileg:j.biHdade
de assina'tura's.

garve, não se proporcionou lima si­

nahizaçâo condizente?
Porquê >O obscuraotismo a que se

votam rus ruas de Quarteira qu-e por
sinal são 'em grande parte o-rladas
de edifícios modernos?

Qu-em responde pela incúria)
'Pam o Facto ohasnamos a atenção

dr. sr. Pres.idente da Câmara de Lou­
d-é, pessoa que mu';'vo se tem interes­
sado pela solução dos problemas, de

Quarteira.

Saúde em' Portugal
está doente

O \S'ecretá'rio de Bs/tado do:! Saúde
PæuLo Mendo proouúu 'recentemen1e

a Is,eguinte æIii:rmaçã-o: «A Salid e é ca­

ra die faato. Sittca-s.e l1'<t verte.t�te não

imediatamenl/e produlitJa tla sociedade.
Uma comtmidade saudável produz
melhof e é mais feliz. Simpte�meJllle
é .p1·eciw gastar din'bei¡,o para fazei'
estruituras sal¡iifárias, que lie1liham de­

p,ois a sef prodt�tivas».
SilllllpleSllTIen1te, umllJ vez diagous-ti-­

cadœ a ;:I'efi!Giência é nec,eslsláúo, que
'5'e :pœs's'e à ,teræpêwtnca, ou que a'> pa­
lav.ras 's'e trrun'S[O,Dmem em adas e fac­
·too.

PINTURAS
ANiSAL DIREITINHO

Encarrega·se de todo o ierviço
de pinturas em construção civil.

ORÇA1vŒNTOS ORATIS.

Serviç.o poo empreiltada ou

administração di·r.ecta.

CONSULTE-NOS:

Ali. Jesé da CasIa Mealha,
N_O 54-1.·-Dto.

TI/ej. 63088 LOULP.

( 12-6)

A:RMELIM CONTREIRAS
s:rANO DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
.

-

novos e usados

G. Guerra; N: 14-1.°-Esq.·
Telef. 62919
S.tand: Rua Diogo Lobo P,ereira
Res,id:: Rus.' ·dos1 Combatentes da

(Largo M Cbafuiz)
Campina de Cima

lO U L�.

APARTA,ME_NTOS

Vendem-se com 3 e' 4 assoalhadas de luxo. B'loeo
em construção na Urbanização Expansão Sul, ·Iote B

(saída par fam).
MANUEL HICAR,oO M . .DA SILVA & G.' LOA.

- Gon�rução de edifícilOs 'pa ra venda em propriedade
horizontal.

.

Escritório e res4dênora na R. dos Combat,ent'es da
Grande Guerra, 56 - Te!lef. 62'449 - LOULÉ.

Morta aos 16 anos

por aborto
provocado

Com 16 a11<OO, aluna do 6.° ano

liceal, de Elvas, Maoiana foi a en­

terrar 'em ambi-ente de consternação
geral.

Aos, circunstâncias da sua morte não
estão totalrnene esclarecidas, Sabe-se
qu-e, grávidæ de quaero meses, se des­
locou ro Évora, acompanhada pelo
pseudo-namorado (que dizem casado,
de Lisboa}, aotista duma «Boite», que
por estas bandas está fa-zenda mui­
ros estragos, como já fizera noutras

regiões donde foi comido), e uma

amiga.
A «parteira» não 't,eria' sido feliz

na sua «intervenção cirúrgica» e, no

meio da ad'l:i!çãü, foi, para a 'pua com

æ Maoiarra a esvaàr-se em sangue, pro­
curando um ,táxi que a leve ao Hos­

'pitrul, cnd,e chegou pama mo:rrer. Con­
tam·s,e muitos outros pormenmes,
malS d'ei�emo� qu·e a P'0I1 íci,a de In­

ves,ti:gação Criminal desŒb.ra toda a

ver,dade, p'o·rque a populaçãü .exi'ge
jus�ioç.a e caSlti-go a quem o mere­

cer.

iNão queremo9 cai,r n� ,tentaç�o
dos mOlf3:llñsmos fác,ei,s; -o awn-teci­
mento :aí -es�á em toda 'a sua' orueza,

É a ,típica jovem s'em 'experiêm:ia,
enamorada à ¡primeitra vista pelo bar­
budo recém-conhecido e, pc'r cima,
arti�lta de conjunto. E e,;e, o g3!I'ã de
sempre, s-æbido «s'em <:o()mpf'Om¡'5'slc�».
todo ,amor 'e 'sledU'çã'Ül. A ajudar, não
o 'româ'!l!t'¡<:o ,dü@ jardilns, mas o tbpi'do,
·esitridente e sensurulã.o ambiente de
«boi,tes» -e I(j.¡,swtec'as.

r:ralU;ta� Mœri-anæs, que s,e dizem li­
Vl'es, 'independentes, pr'cgres'si6,ta-s,
�em autoridade nem d'o·s pais, 6,�m

preconœi'tos, s'em ,horas, mrus total­
menrte escraviz'adas, 's'em <) 'saberem,
por uma 'Sücieda-de ,egoiis,ticammte
«machi'sta», que a9 expl'o,ra entregan­
do .. as, depoil9, às mãos hábeilS' da
«partei,¡:'a» d,e 'turno I".

(Do «¡ortlal de Lisboa»)
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TRIBUNAL JUOICIAl
DA COMARCA D·E LOULÉ

ANÚNCIO
( 1.' pu,!)iHoação )

Conem éditos de 6, meses,
a contar da 2." publ<i1oação
de'ste anúncio, citando Jo,sé
Gu'errei'ro Gome's Cra'vinho,
sO'I,te':ro" a'Usente na Argenti­
na há 27 ano,s, que residiu
em A:!te, para, no prazo de
20 dias, que começa a cor­

rer depoli's ,de findo aqueile
dli)S élditos,· contestar a alC­

çã'o especiall que lhe mo've

Arm:ndo Tardão Gra,V'inho,
casa,do, motorista, .rua Fe'rre'i;­
ra de Castro, 7, 1.°, esq.o,
Buraca, O'eiras, o quail ped'e
seja. ,deola,rarda a morte pre­
sumi'da' do citando, com fun­
damento na sua ausência
sem nOltítdas d'e'sde há mais
de 10 ·a'nos.
Correm também édi,tos de

30 dias, a 'contar' da 2." piU­
bl!Ílcalção deste

.

a:núnci,o, ci­
tan'QIo os interessados incelr­
tos Rara, n'b Ip,ra'zo de 20
dias, que começa a correr

depoj,s de' fin do- o dos éditos,
contestarem- a mferi'Óa mo,rte

pre.sum:da de Jo's-é Guerrei­
ro Gomes era'vinho.

Loulé, 26 de Ma,rço de
1971.

O 6sor:ivão de D'ireito,
João Mallia- Martins da Sifva

Ve'rifiquei - O-Juiz de Direito,
Jorge Mourão Mendes Leão

o DIR,IGISMO CULTURAL

NOS ESTADO\S TOITALITÁRI()S
O dirigismo oultural nos estados

totalntánio é doo, atentados rrræis trá­

gicos e 6mi'sltras à Iiberdade e 'à di­

gnídade da pessoa humana.
A Fugæ de ·i,ntelectuails' dos países

de Leste tem dado ao Mundo Oci­
dental a ipoSls,ihiJidaiCl'e de estudes pro­
fundos sobre al 'acção opressora exer­

cida pelos senhores do Kremlin 'e seus

æliados, Quando o poder criador do
homem não pode d'eserwolver-se em

j íoerdade, quando æs formas da vida
culturæl são impostas 'e não livre­
mente procuradas 'e .interpretadas,
quando a censura murila rus obras do
espírito humano, quando todas rus for­
mais ærtísticæs e culturais têm de obe­
d'ecer al determinado cariz político,
há opressão do homem pel'O homem
e nao sociedade sem classes qlre tan­

to apregoam,
O di,fÍ¡gi�IITl'O culturall, o dogmroti�­

mo, o ,ohSlCuranbL�mo impedem .Q pm­
greS/50 da il[l'Vesügação ci'en'tí.fica, e

'Opr.imem 'Ü'S' cidadã,o'S faŒ,endo d'esta�
meras máquinas ao 'slerviço do apa­
'celho burocrláti<Jo do H!>t'rud'Ü'. o,s< qlue
gov'crnam pdœ força, pelo te.r11o'r, pela
i.tüimidação, pni,va>11'd'o CIS cidadãos
daos SU'<l!S! tiherdades ,e diTei,tos funda­
me11<taiOl ac'abam quruse 5emp.re por 6,e­

,rem derrubados ropes'M dœs �U'a'5 má­

qui!Jias 'policiai� omnipotentes. Quem
acreclli,ta no pragr'eS's'Ü ·e no bem-estar
s'Ocial não pode dei'xrur-'s'e ma,nipu!a'r
peb propagrondal tenebmsa, pela in­

{'OIfmaçãü viciœda; ,e pel,a ameaça con­

,tínua dos partidos totali,táriŒ. Um

partido totwlitá,úo é nec,es'S'ruvi'amente
um partido' que não c'Onf,i,a nru c,apa­
cildla'de do ,i'ndirvídlllo, no cida:d,iiJo 00-

mum .ou ,no 1irœbalha.d'o'r comum; fa­
,lando \SIempre em n(,me do po'vo não

pæs's-a; de uma- minori,a 'Organizada que
fO'menta a ¿,ivis'ã.o em '�od'Üls os secto­
res de trabalho. As l1nova,sões' imperia-

distas marcam bem Ü' sel], aspecto re­

pressive e o seu caráoter expansio­
ni�,ta. O fænatismo marxista quando
agudo ,e ,impopUlb,r, .i,d'e1l)tifícou.se à ex­

treme-direitæ hideoiana Os extremos

sempre coiocidiram e -emb.ora se te­

nha 'em consideração o contribute eco­

nómico Ido marxismo, o dirigismo cul­
turæl que caJdœ um pratica é tão se­

rnelhante que o próprio Stalóne não

fugiu às alianças hitlerianas.

Não fal'ar'ei, aqui des crimes e des
erros sem número, das repressões ile­

gais que Stabine utidizou, m3!S convém

que a juventude, que -é a força dina­
rnizadora do progresso 'e da moder­
nização das sociedades, não se deixe
infhrenciar pela mentira e violência

que as organ.æações extrernistas ulti­

lizarn na medida em que estas invo­
cam aIS pælavras democracia ·e pro­

gres's'Ü mas -apenrus pret·endem. al vi­

ragem di", hi'srt:óJ:1ia.
Que o di'gam o.s intelectuai6, refu­

giad-os do Leste!

L. p.

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Contra-placarj,o, aparite
com f{)'¡ha" PJatex e apa,rite,
veil1dem-se em folhas i'níei­
Iras ou boca,dJos. Folha fi\l1a,
'et.c., etc.

Rua Quinta de

(p.róximo da ll1ina
- LOULÉ.

Betunes
do sal)

ESTOFOS - COLCHOARIA

Torne IRais ¡'colhedor o seu lar
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os móveis avul!:''')

que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

*

VISITE A

CASA SIMÃO

Para DECORAçõES

A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

Praça da República, 8 - Telefene 62110 FPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

L O U L É

JOSÉ GUERREIRO-

N:ETO & FILHO, LDA.
SE PRl!TBNDE E'NCONTRAH UMA SOLUÇÃO PARA

e SEU PROBLeMA ...

!MPERMEABILlZAçõES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇõES. DEPóSHOS, etG.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CÁMARAS FRIGORIFlCAS, COBERTURAS, etc.

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispOr

EsorMrto: Rua Padre António Vieira - L O U· l �
TS..Œ<>NE 62 283
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IVOTADOAOOSTRACISMO
o PARQUE DE LOULÉ

Quatro homens

banana

Já se anunciam os belos clia.r pri­
maveris e estivais q/l'e a passos lar­

gas se aproximam.
Fazem-se lembrados e rogados pe­

las galas e atavios que a' 'NcJ,'/lreza
costuma por essa época, como senhora
elegante, adornar-se de modo incon­

[endioel e inimitável,
Como coroar aqJti entre 12 ó.r est-e

alvoroço quase pagão qJte desperta
oisioelmenie 'no mundo ecolágico que
nos rodeiar

.

Teremos apellas de contemplar e

die n,OJ remetei, d pàssiviclade p eram e

�oda esta ,'tzifama que p,ducl!ia o:

dias gloriosos de sol do f/orilégio
apoteótico das corpos e dos ¡ard�¡¡.s na

e UInO
Nos 'últimos tempos luma onda de

pornogræfia caíu sobre o n-OS6'O país
Ievænsando em vãr ios ,1,ugaJres ()IS ma.s

veémentes protestos pela desm'Alal\­

zação que traz à riossa. socedade,
paoticularrnente aos jovens qu.e,' de­
vido à .sua falta 'de experiência, mai-s

£"ci.Jmenrte 'lpoid'em 'tC<f!1a,r-Se prez-i de

vícios e maus há;b:¡ca.s,

'TlI!l'vez qu!e a hi's(ória segui,ate P!J-S-

5'a ,tmz'er llJlglUffi es'Cllareoimento à dioS"

¡(Uss'â!o 'que 's,e J.evll!nta s'obD� aJ jus'teza
ou não IdŒ a:p3Jri çã-o doe' ¡;'VK'S' e f j 1-

mes IpCIf'l1'Og iMLOOS.

E�a uma vez um homem que, de­

poj� -de .ter wmido uma' banana, dei-_

1:0U li! ca-�ca nll! �u'a, Um segundo, ho-_
mem que i'ru a,tlrá,s dele pôs ° pé em

óma da cæsrca, e9wne:gou, caíu e te­

vie que s'er levado ,para ,o h'o,,'p':al,
Um terceir-o hom'em surgi'll': este re­

p3JroCiLl! irra 'Ca'SICll! le dl::s'se, paTa s i 'p,ró­
pri-o: Ca-da um que rtenl11 cu:cladn t

MaiS nã-o taco na ca-s'ca, is-so não! V'­

Vii a liberd�lde!

F,inarl'ffien��, um quarto hcm�m .che­

gou e, cOITuneenldell'do' -o per:igo, nã-o

,�--�--�._,--

GRÁFICA
LOULETANA

EXECUCAO
RAPIDA

E PERFEITA
DE TODOS

OS IMPRESSOS

Rua da Carreira·
Telef. 6 25 36

exuberaru e descerrada de urna paleta
mágica?

Ocorre-nos por isso o n'oJSO Par­

que, aqui implantado entregue a irri­

são dos pássaros silvestres, a algum
raros e nostálgicos transetnu es Ott ao

anelo de solidão edémica de uns tan­

tOJ' pares de namorados

Porque não aproueita: o Parque?
Porque não conceder-lhe a a,!,enção

qUI! merece? Porque não utilizd-Io em

festivais at) ar liore, associando-nos

assim ao espomâneo entusiasmo da

¡1tt/entNde e ao ardor uernácnlo da na-

tureza?
I ..

Claro q1t'e as coisas não nasc em

pelo seu pé, terá de beuer alguém 011

• • •

6'Ó para el/e corno 'também para os

outros, tirou a; casca da banana. dai i

para fora e, então, continuou o seu

carnirsho,

Que lição devemos b:,rrur destæ pa­

rãbola? - .ter iarn perguntado os dis­

clpulos de Je5'Uls' oo seu tempe. E °

Mestre, di-r¡i,gindo'-'s'e aos homens do

nOoSiSIO tem'po, prova:velmente que Ilhes

¿'i'rva: «O 'Prill11ei:ro homem qu'e co­

rn'eu a 'baIDa!ní1J e deütcu a ca:s'ca' na·

,moa é -o a'ut,or do livr-o ou ,f/:,;me pel'r­

uOIgrMico. Ele come: É tu'do. O se·

gUl1!do, que e�cor.rego<u naJ 'Ca's'ca e f i

,pa'rar .
¡va ,iha.slpital, é 'Ü pobre d'J e;..

pec'rád-or, Sai do cinema' IG>lI da ldlu­

ra do l,i'Vr,ó p'crno-g¡Mi,co feridto e sçb
um ,impaoto qu'e em nada ° eleva, ,S,{,

o degradru. O terl(,e:11'lO per'�lc-nr'.!gf:;m

que pregæ trma ps'eudo- I 'berdade sa,l­

va'-s'e a de própl';o. pelo menos por

UJn1 cert:o teml[J'''·ll nlas ¡nã,o s'a,1va C',

-OUltroS. O' qu,ill1t1o l;cl!nem qu'e viu o

¡perigo 'a'giu lSabiamente pond,::! a ca;­

ca: fora do aka'll,ce clas pe,'soa -. Q
primei'l1O Cri-é'll ° pr,ob!e1.ll'a; o segun·
do foi al vL�i'ma; 'o tepce"110 jgoor::!u-tÜ";
o 'qua'rto encon�rou a bo,a, s':,ILlção,
E qU3Jn-do ° Mes'tre expliaarva uma

par,ábo.Ja: tinlha ü háJb:'(lo d,e concLuir

nestes .termos: «Aquel'e que ,tiver ou'

vido�' pam 'ouvi'r, 'oiça ... »

JOSÉ ,M, MATOS para a Profi­
laxfa Soc ial

EVITE

'·-'CAIR

Antes de começa'r 'a deslCer por uma

esca¿'lI! de mã'o verifique se eSI�á bem

s'egulra.

Nos veículos de duas rodas
o pára-chóques é... a sua

cabeça!
Proteja-se usando sempre
o capacete!

circular é viver

1
,�
�
3
:4
�

Tal realização enqlla.dll'ar-se-ia pre- '"S
cisam ente lia rol das suas incumbên­
cias, Por outro lado, decerto não se ,6
fUI·tariam à colaboração eventuais co- f.,.,missões organizadoras const itu idas por �,::m:;:;� �1�e:n�::os::, v��;)aorel::;:: t� ""'�__'_-11

nbos bem mais, laboriosos. , ..

l-O alvhre aqui [rca, eniretanso, na �&
expectatiua de ponderado acolbi-I'

...._l-....._.

mento. HORliZONTAI\S - 1. Río -de Por-

rugal. Símbol-o 'quími.oo do tálio, 2

- Abreviatora de mir iare 3 - A.'u

dial Exército. 4 - Outra co.sa; 'G mais.

5 - Naruræl de Beja; Neme de le­

tra do alfabeto árabe, 6 - Símbolo

químóco do alumín io; Contracção da

preposição e do aJl'tigro UIn· 7 - NO'·

me que os egípci s davam ao Sol;

Espécie de bananeira do Brasil; Aoe­
lido, 8 - Abreviaêura de Antes de

-Crisl'o; Percorrer com al vi's,ta ou

enuncrær em 'V1c,.Z a!t'a um texto es­

cnito; Slmbolo quim.co do cés.o. 9

Nome de letra do aMabe-to .i ra­

be; Cadru um des rrrernbrc, a's er' c­

res das aves e de a1§Ll.n:'S in e.�t{I�:

Sede de concelho IOU de julgacLJ, 10

algum erganismo qtle as i1t.rI;gJt"e.
Parece q,'¡e a Comissão Regional de

Turismo poderia encarar a q1lestão e

transiorrné-la I!UIII palo de atracção
mais.

CIGARRO

QUE 'fR,ANSFORMA

NICOTINA

E·M VIrA�IINA
o método peruemo de aln-áJ,'s'e quí­

mica - que permitiu conhecer que °

produto japonês «Tæbacc'ol» oonverue
'80 pon cento da n ó,ti'na des ,c,"gaTrOoS
em vi!tll!mirna «C» - despertou inte­

peSl,e n'o E"C1"rængei[!) - ¡'r1forma de
Li,ma -a a'gênlc:la EFE.
As ir1\"e,:t:'gações pePllana's �endl!)n­

tes' ao ,a,perfe:çoamEn:'�, de um s,:'s('e­
ma que faria COOl 'gue, em br1eV':ô', c.s

,n1éd'¡c'Üs pece:ta':)SE:'m (:ga'rt,C5 COIn «Tao­
ba!«ooh> a.os SieLlS' dc'en,'e3. srã,o 's,egu:·_
dais C�}nl int·eres:se IfiI\_'S E5'[adQls Un ·�kl.;,
Méx:Iê'Ü, ,Cuba!, no prúpri'O Japã::! e

ourr-os país'es.
O engenhe:r-a ,M-arnuel YabaL chefe

do Laihorartór,io de Invest,' n'alCã'o' ADIi­
carda dia Uni,,'ers::daJd'e N�'c:G'na,l 'de
Engm.har,j'a (UNI). acreSI:êlI�' LI qu'e
uma Ire(en¡�e v�'a'gem à �!enlJ.nha. Fe­
derail pôde C'Ompwva-r que la'mbém na

, Eu rClp li! ,ex i's �e in [Ie [leS'S,e ,pel o mé!ledo

peruJa-no,

PA,L.AVRAS

CRUZADAS

P�OBLEiMA l\j',o 1

e do al[l:igo o·

VERTICALS - 1 - Apc'icloo, 2

- Va'sil,ha d'e vi'nho,; Alti'vez. 3 -

A'pel,;'do, 4 - Cdade de M�rrc:u;.

5 - _1n's'tnmuenio de mú, :ca c!-r' nê �

de percLls'5ão, de cobre, em fo'ma cie'

t.am!>:r; Apel'do, 6 - CcL�,de -d�

Etióp a, c:ll'padtl' peles n'g'e,;;c"):· em

1941, 7 - Vila- de p J ��J��S��,I 9

Piment'3J da Gu'né; E 'p�:',� de form;-

ga do Br3l:,:,I. 10

(Sollução no próximo número)

-- --- -----------------

aU/1NDO HOUVER M/US

TINTI1, POOERR5 VE-LII

Il CORES ....

«A V.oz de Loulé», N.O 618, .1-4-77

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE lOULÉ

ANÚNCIO
(2." pltbkmçào)

São convocados, p a r a

comparecer no Tribunal Judi­
dai desta comarca de Loulé,
no dia 9 do próximo mês de
Maio, às 10 horas, todos os

credores da SOCIEDADE DE
IV'=:RCEARIAS DO S U L,
LDA., com sede no Largo de
S, Franc'sco. n.OS 18-19, em

Loulé, representada pelo seu

sócio gerente José, Rosal
Costa, morador em Loulé, pa-
ra o fim de se procederà reu­

nião de verificação de crédi­
tos, no's termos do art; 1149
do C6digo de Processo Ci­
vil, nos autos de declaração
de falência que, por apresen­
tação da referida sociedade
correm termos por este Juí­
zo e 1." Secção de processos.
- Os credores que não fi­
gurem na relação apresen­
tada' pela devedora podem
reclamar n o processo o s

seus crédstos até 10 dias an­

tes do «íesiqnado oara a reu­

nião; e qualquer credor nos

5 dias sepulntas, pode im­
pugnar créditos e denunciar
actos culposas ou fraudulen­
tos da dita devedora, decla­
rand'o-se que fo'¡ nomeado
administrardor o sr. dr. Ar­
mando Olímpia A,lme:da Se­
me,do, licenciado em Di'reito,
morador na Rua José da Cos­
ta Guerreiro, n.O 67, 1.°, em

Loulé.
Loulé, 17 de Março de

1977,

O Juiz de Direito,
( a) Jorge Mourão Mendes

Leão

O Es'cri'vão de Dire,ito,
( a) João do Carmo Semedo

(De o Jo.rnal «O ZE»)
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EU CA SOU O ZÉ

. 7-4-1977

Carta aberta
aos

Ohamarn-ene O' Zé e irwocam-me a

torro e !lJ di,vei,to e a m�l e um pre­
textos. Já me têm chamado de ,i¡gno- ,

rante e obtuso, mas para compensar
tantos <lig¡IGlV05, não pOUC<liS' vezes pe·
joratívos, ,lá vou servindo de cobaia
oe de manómetro a toda æ sorte de
experiências, Mas mesmo assim, não
me tratam com ccndescendência e se

umas vezes se me chamam Zé Pagode
par ir ao futebcd, outras vezes cha­
mam-me O' Zé Pegaote quando tenho
de arcar com todo O' pesiO da ínflacção
e ao que dæem da desvalorização.
M,i·ool' eu sou o Zé Tudo porque na­

da se faz sem o Zé.
O que me Valle às ¥eZ1e5 é o meu

trlaJcLici()n3J� opõimismo e porque não
a mi'ooa queds satírica.? Bem me com­

preend-eu, há volvidos anos o Bordalo
Pinheiro, que me imortælizou então

na¡ f,i,guf1a sirrrbólíca, aparentemente
grotesca, do Zé ·Bo'V,inlho. Tomem por
nota que eu não 6'OUi pacóvio, não

senhor, apesær' de bM'.r,ete que me en·

f.i,ou.
P,ois apesaJr dios ,opofl(!uni�'t'als, dleos

bunlões, doo 'inteflmediárilos, dos; car·
teffiilS,ta'5" d,olS mercenáúO's, dos' ,tach is"

CLAR'EANES

JOAQUIl\t1 DA SILVA COSTA

AGRADECIMENTO
Sua famílJioa desejando evi­

ta,r qua,lquer fa¡lta invo,luntá­
ria por desconhecimento de
mo radas e i!leg :bi!lidade de
assinaturas, vêm tornar pú­
IJli:co o· seu ma,i,s penhorado
agraldecimento, a tOld'a,s as

pessoas que compartilharam
da sua dor, quer a'com:pa­
nhando o funeral do ,saudo,so
extinto, quer apresentando
os selus cumprimentos de pe'­
s'a,r.

•

ce erques
tas ('ai'llJdl¡¡¡ os há e rmnitos'), doo de­
rnagogos, e úS'O velhaco dos fælsos
pedagogos, eu paræ esconjurar os

maus 'oJlhædos de toda ,eS'�3J gente que
pretende pendurar-se no meu braço,
ainda tereho ganas para gr ítar hem
ælto para quê e porquê afinæl ais adu­
Jações que nestes últimos tempcs te­

nho sido a.bvOl?
Tive já UIm «fiel ami@o» que de

mim se ollJfalSitCIU par raaões de di­
nheino.

Agora sabendo quanto amigo sou

da ,tI1a¿'icÍlcmul «bica», também esta
me voltæ as costas, ,uirando·n:le o pe·
queno iinsil¡aln,te de convívio social quo­
tídiano

Gomo 5'OU mui'lb afeiçoado aJO r,j,.
'tul¡¡¡l do café, e não me conformo com

tlaintaSi íngraeidões, é possível que não
deixe de tornar a minha cordia! «bi­
ca» ... dorninicad-

Tæmbérn esperava' mais do cabaz
mas 'tan!to puxaram palra um liado co­

mo apert3Jf'am por lOu,tro que o caJbaz
f.i,cOIU sem ·£undo.
Om bolru¡ pam O' caba'L.
IE llJgo,m que f.æço eu, � escre¥Ü'

aIO meu ¡i.rmoo 'emilg=fe pago mai,s
de s-elœ, se UiIli,I,i!zo o 1elefone p3Jra
dizer dlais miruh3JS cai·me em cima o

ra:io do IltliUgu¡er?
Pois ficO' a es'Perar: melhÜll'es diGls

que i,s,tio d'e Sier o Zé dial Mó de Bali­

XiO também ca'!l!s'a.

Res,fa·me somente a l,iberdade para
desafogar e puxar cá pam fora eslta�

veooades que me eng'aISIgam, ainda
lllSIS>im-

Até à 'Próxima.
Zé Ninguém

BOLETIM EDITADO
PELO GABINETE
DO PLANEAMENTO
DA REGIÃO DO ALGARVE

1)0 Gabíeere da Planeamento da

Regilão do AIg¡¡¡rve, recebemos o Bo­

Jetilm de OutUlbl1oj76, editado por
este OIl1g11JfiÍ'SIIllO.

iA, publicação ci,ta¡o¡¡¡ compreendia
alguns assun tos de interesse es¡pedfi.
co 'al saber: a Ria Formosa, que é uma

<Qoo!úIihooição ipam o �!situdlo da¡ Zona

liaigUlllar que envoíve pa¡rte doo con­

oelhos de LOu1'é (freguesiæ de Alman­

�iJl), Fwa (Sé e S. ,Pedro), Olhão

(Pechão, Olhão, Quelfes Moneare-

paoho, Fuzeta), Tævíræ (Luz, Sæntra­

go, Sanra Maria e Conceição) e. Vida

Reæl de Sænto António (Cacela ); in­

teresse e viabiiLidooe da pisciculture
no Algarve; e o GaPA na Imprensa
e centro de documentação.

Cumpre-nos SilIJlilentar a valia desta

edição que tem 'por lerna a escalpe­
Liœ¡¡¡ção 'úemooológoca da região al·

gæfOVia, no Slellhdo do deSienvolvimen·

b racional das SlU3JS potenciaI.idades
económilC3J9.

... iE, deside que falle em poten<:ia­
�roades económi'ca5, é precisO' ¡'alllalr na

,r,�ueza dial �ia de Faro,. E iSltQ ao

longo dos 1IillJO'S, die mui,tos anos, de

muvtO's projectos ·e muitO' ¡pom::æs obms

'P3JraJ aJprovel1!amentlO! da r.ia die .Faro ...

Agradecemos, penhorados, 3l QfeIita

do 'exempl3Jf que dteferen'temente nos

{oM .remetido.

_-_

JOSé Cancôes
Cheta Para você cantar

ÚLTIMA
CaflJa

RODRIGO

Aquele velhæ fr.æga'ta
Ab¡¡¡noon..roa no cais,
Na ,ilmaJgIem que retrata

AI'go que não volita mæis,
r:£1¡¡,o velha como 'o armis

Que æ contempla entristecido
E à noite chora 'no cais

Saudades «lo rio perdido,

Velha fragata
Que o tempo malta, presa no cais,
Já n:1o fe Viejo
Enfe�iiaJr I() Tejo com o liett a,rmis.

AS! tU!aJS '\'lelas,
Outrora bel'a'5, cheia5 de vento,
¡p·a!recÍiam a'VŒ

Em vôoo Sluaves, msog3Jndto ° ,tempo.
(,sIl')
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GROSSO & FONTES, LDA.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL!É

1.° CARTóRIO

NOTARIIO: LICENCIADO
NUNO AINTóNIO DA ROSA

P'ER:EIIHA OA S liLVA

Certlid'iloo, para efeito,s de

publilcação, que poor esoritura
de ontem, lalVrada, de fl'S. 43
a 44 v., d�) I¡ivro n.O C-93, de
noOta,s para escrituras driver­
s,a,s, do Cartório acima. referi¡­
do, foi oonstitu�cila entre José

Gonçalves Gro'ssio', Do,�ina
Mari'a Gtuwreliro Pa.lma GoOn-

Habilitação Notarial
SECRETiAJRIA NOTARÆAL

nE LOULÉ

1: CM'tóri'j

NOTARlO: LlJOENClADO
NUNO ANTÓNIO DIA RO­
M PEREŒRA DA SIILVA

Certifico, IliOIS tletrIDOSI diO

W"t.u 97." dio Códi:go do No·

trurÆadlo., que por escritura
de 2,5 do mêS! c:otrre'l1te, la­
'Irada dre fis. 61 a' 62 v.O

do lirvrlO n. ° A-93, de nortaJs

pa:ra escrituras divffl'lSaJ3)
do Camdo adma r€lfeœ-.i­
dio, fioi doolarwŒO! que pOœ'
ohito dio Dr. JiC)lsé AliVets Ma­
ria, ooorrido, IliO dia 26 de
J'I11ho de 19750 IliO HOI;,pital
de Farlo, freguJelSlÍa da Sé,
da cidade de FallO, natu,ral
da fregtll€lSlia de Boliqueime,
cCillCletlho de :UoiUJé, habi­
tuaJl:II1Ie!Ilite Ires,idente na Rua
Padre Antóni¡o Vietral 11.°

128, desita vitIa de DoiU:lé e

freguesia de S. Cliemente,

easadio segundo 01 reg.ime
de s,tlparaçã.o de: bens, c:Jm

Leorntina Terelsa Ganc!hi­
nho AlrY¡€Is' Ma:ria, a'C:tual­
mente sua viÚtva� natural
da freguesti.,a, 'e cOlIlcelhio de
Grâ':n.dIo,la, residente na ¡'!e.

ferida Rua PaiiTe António
Vile�ira, n.O 128, der�ta vila,
que deix:ou tels[amcrnto c,er­

I"rudOI, :por ele es:cr-ito, e rus·

sinado em 28 die: Julho de
1959, devidamoote apro­
vado: na mesma data, neõ,ta
SecIIetaria Notarial, no

qual além de .instituir le·
gadl=i:4 instituiu por herdei·
no do remanelZlcente da uua

herança., sua redie:nida fioU­

,lher. wClntina Tecr-€sa Grà.n·
chi:nho Alves Maria, a qual
f,oi hab.íIitada pela citada
teJSlCritura de 25 do mês' cÜ'r­
rente.
Está CfCiIwo,rme.
Secretaria NotaJria,1 de

Loulé,' 31 de Marçl()J d:e 1977.
o. 2.° Ajudant(\.

F'e:rnanda FOOtes Sarlitama

çallves Grosso, Joaquim V'iei­
ra Fontes e R'o,sa Maria Graça
Lã e Fonte,s" uma' sociedade
comemi,all poor quota's de res­

pons atbill idade Hmita:da, no:s

termos constantes dos arti­
go'S seguintes:
P·rimeiro - A sociedade

adopta a firma die «Grosso &
Fontes, Umitada�), tem a su.a

sede na Rua Engenheiro Ba­
rata Correiia, número quaren­
ta e três, delsta vi'la e fregue­
s,ia de São Clemente, e dum­
rá po,r tempo indeterminado,
a partilr de hoj.e;

S'egundo - O seu ob�ec­
to s,oda,1 oons¡'st'e no exer­

creio da ,indúst¡ria de constru­

ção civl,il, bem como na com­

pra, admini'Stração e venda
de, quai's,quer bens imóvei's,
podendo a sodedade, explo­
rar qualquer olutro ramo de
comérc:o ou indústria em que
os SÓoCÍos a:coirdlem e seja
permitÍICilo po'r lei!.

Tercei'ro - O capita'i 'SiO­

côat inte'gralmente realizado
em dinheiro, já entrado na

Ca,iIXa SOloial, é de' um mi'lhão
de e:s:cudios, e está dividido
em quatro ,quotas iguais die
duzentos e dnquenta mi,l e's­

cudos, pertencente uma a ca�

da sócio.

Quarto - A oessão de
quo,tas é livremente pe,rmi·tida
entre o's sóoioO's; - a e'stra'­
nhos fioa dependente de pré­
\I1io consentimento da sode­
c..1ade, à qual é reservado o di­
re:to de preferênoia em pri­
meira ilug'a,r e a cada lum clbs·
sócios em segundo.
Quinto - 1. A g'e,rênda da

s'olCiedade e a sua represen,­
tação, em juízo e fora. dele,
aotiva e pa.ss'ivamente, f,ica a

cargo dos s6dos José GoOn­
çalve,s Grosso e Joaquim
We'ira Font'es, desde já no­

me'ado,s, g'eren:t'es, com ou
sem remuneração, confoOrme
foOr deHberado em As'sembleia
Geral e com dispensa de
caução.

2. Para obriga'r vali'damen­
te a soOdedade' bas,ta, a as's i­
natura die qua'iquer sócio ge­
rent'e.

3. F,ilca vedado aos geren­
tes obrigla'r a sociedade em

actos e oontra'to,s estranhos
ao,s nelgóci,os sodai,s, ta,is co­

mo fiança,s, abonaçõe's, HHms
de favor e OU1)ros semelhan­
tes.

Sexto - As Assembleias
Gerais s,erão oonvocada,s por
me,;oO de ca,rt'as regi'stadas di­
�ig�' das ao,s, s6cios, com aha
dias de antecedên.oia., pelo
menos, desde que a: Ilei não
exija outras forma,li'dades.

Está confo'�me.

Se'cr;eta,ria Notarial de Lo'u­
lié, 23 de Março die 1977.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

FRAGATA»
AI;) sol, à chuva e ao f6'O,
Tempestades e ,infernos,
Na rude flllilIla do rio,
Lu taræm seteœta ,iJnIv,ennos.

Sem reforma que os sustente

No piar des tempereis,
Vão morrendo Ientæmeaee,
A fmgalt3J e o anrais-

FÆPRÁO

Velha lffla'g3Jta
Que o tempo malta, presa no cais,

�BRASILERO�
Canta:

R!obert M01Ivecri.rto

Oh! BraslÍIllero, B.!1a'5i¡lero,
They my you lost yow J,arlybioOO
Oh! Bras,iilero, Blf3JS¡'¡'ero,
I'uslt Itet me ,tel,l }"Ou whalt I'\'le heard.
Oh! Bras'i,lmo, BraS!i:lero,
Where has 'sohe gone yOl\u ladybi.rd?
Oh! ,sms'¡JIero, Br,¡¡¡s,i!oero,
IIlJ!S1t Itet me telol }"Ou wha)t tVle hear.d.

!Down by the Rio Grand

Underneath ,fue ISIlln wen� t'he Brasi'lero

iLoolán¡g fOi! CarmffilOita
Trhe Iltady.bird wiltlh the pink sombrero.

Siin¡ging a Janely \SIOIll!g

PJlal}'iin¡g his ,gui.tar
Went ,the brasiJero.

And! when he f,OU!ll'¿ ¡her in the night
(Oh! Wlhat a ni¡ghit!),
Held eadl other Oh! So tigoh't!
(Oh! What ao Sii'ght!)
Carmenciit'a Ki55'ed him }"tli, yei, yei,

rei, yei
And when he woke up in �he mo.r­

ning ¡¡¡li al,ane -

- ,Poor Bra'5ull,e.ro -

AIl¿1 sOioo hie discoVle�ed why 'they cal·

kd her ladytbilfd!

Oh! Bra'S'deoo, BrasLl·ew

Wlnere 'halS she gone your ladybiilld? ...

Oh! oBlIaJS1il1ero, Brasi,lero
'J:1hey s'af you JoSlt your l!adybhro' ...

S iongi1ng I), JlOnely song
'PJayilng !his gu,ita'! went �he bratSli1oero,

Oh! Br3JSli,l,ero, Bra5!iJ:ero
Where ha'S she gOllie your :loadybird? ...

Down¡ by ,the ,RJi,o Grand

UIlJd'emeaJth the SUIn went the Brasilero

Looking f.0l1 Ca¡rmencuta
The ladY'bill"d! w,i,th the .pi�,k ·Siombrero
Uti, l'ai, bi, lai, bi, lilii .

VEND_E-SE
FÁBRICA,

<:J. _ �
.

v .:J
Fábrilca de cordas, Ioaminaçã,o e fibração de esparto.

Em :pl'ena laboração e com al,guma matér,i,a prima.
Trata Manuel de SoOus'a Pedro (ex-Banco do AI-

gaNe), Telef. 22005/6 - E�HO.
(2-1 )
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GOVERNO QUE NÃO GOVERNA.

POVO QUE NÃ'OI TRABALHA.
Poderá parecer abuso de d ingua­

gem, rna'S se olharmos o País tal qual
ele é, verificamos que o governo não

governa e que 0' povo não trabalha.
Bnoontramc-nos assim nums sínracão
,indefinida e perigosa 'e a solução pa­
rece 000 sei Hei'l. Importamos di­
nheiro e exportamos fome, os gover­
nantes sorriem e o povo chore.

Será através dos empréstimos es­

trangeiros que resolveremos a nossa

di£ki'l situação económica? Se não

conseguimos pagar hoje 'O 'que gas­
tamos hoje, como conseguimos pagar
amanhã, 'O' que gastarnos hoie e ama­
nhã? Se não ,há produção, se as 'em­

presas dão prejuízo, se 'OS ,investi­
dores não .iovestem, se não há con­

f.irunQa, s'e as, injus,tiçaJs sociais, au­

mentam, �e a moeda des'Valoriz.a, s'e

se Igasta dilOhei,w em viagens «tuús­
tieas'», e.omo çonseguimos' s'Ü'lucionar
a nos's'ru IODi'se? Como poderá 'um pÜ'­
v.o ,trahalhar, se 00 govern'O nã'o dá
o 'exempllo? Ql�em 'paga 'com tndo

'isto? A resposta é sempre a mesma:

O Povo Português. Oico séculos de
História que já :Iá vão e Portugal
continua sempre na cauda europeia;
cada vez rnæis, Os governantes cen­

tinuarn interessados no obscurantismo.
na incultura e sobrevívem à base da
exploração de um povo que poder.ia
ter um lugar ao sol na ocmun.dade
europeia. A teætativa de 'entrada no

Mercado Cornum parece periol itante
e '<II resposta é sernpre .igual: não
uemos economía, não, temos dinheiro­
O 'que nos espera? Nã'Ü' é por acaso

que aqueles que mais, se .insurgjrarn
contra a: emigração apresentam hoje
a emigreçâo corno solução e até vão
a« Brasjl, procurar um lugar para;
nós? A oontinuarmos nes'te impasse
que noS! sucederá? 'Bou nlio tenho res­

po'sta mŒS es,tou dispo,s,to æ rujuda·r a

minha 'Pátria ru �aior da bancarrota: a

que mos mergu·J.hruram. E você eSltá
dispOSito?

LuIS PEIŒI<RA

LIBERDADE_
E DIGNIFICACÃO

..

DA, MULHER
(C'Olztimtação da pág. 1)

nos ofereae Po'rtugrul: ü que de ma¡�

degradante há por eslses pa'íses em

vial> de desitru£çãü.
A lepræ moral já nOlS ;¡,tingiu e

p.!1O'cu·m 'a; ,vados con,tamina'r: é a {leste
brancal-
«Imorrulidæde, vi.Oilência, porno-gra­

fioa, abortü" al droga e perda de ·edu­
cação por part·e dia n-OSISru ju'Ven'tude,
são .� ma'rC3JSo dumæ 'soci'eda!de per­
milS'siva qu'e hão·de leová-la: à aniquLla­
çã'o, se, já" não sle ·encontrmr em ru­

mo perdido.
«lMu�heres de Braga, mul'heresl de

PoOr'twgaJ: dize; nãü ao altl'OpeloO C'Üns­

,tante qU/e faz.em à V'OISoSa d i-gn id'a!d e de
mães e .ae filhas do povo po·rtnguês!
«A dignit1ica!çã'O da muilher e a sua

Iibert>ação (ru SUal a'utên,tilca libetta'­
ção) s,ão va,!mes que nãü s·e V'endem,
nem lS'e ,rouham: conquilstrum-'se! if a

cünquiis'ta 'desoses val,ores' 'tem de se

fazer desd'e tiá" prura que não se æcu-

5'em � gerruções pcesentes> de ,(ra;ição
à ,condição humana.
«A Gomi's'slão Permaonen!te do Can-

51elho Arqnidi·ocesano de 'LeigOlS' æpe­
,la e ,res:pon�'ahi,¡'iza todo's os' c!li�tã'os,
prurticulrurttnente os ca:t61i'co,s comprc"
metid:d,s, ru tomar.em pos,i·çõ'es· f'ron-
1ruilS wntra es,ta va:ga demo¡'¡'dbra qu·e

EMPRESA
DE CONSrUUCÃo

.>

DO CO'RGO-, LDA.
Acei:ta trabrullhœ de roonstru'ção civjl,
em gem-I, por empreitada 'oU! 'admi­

nistmçlbo di,reata.
Alværrus - '3837 (Betão Arttnado)

e 383'8 (Con's'truçã·o Gvil')
Temos rupat'tamentas para V'end.æ
·em Quar�eiJra - TeJ.ef. 63068

LOULÉ

(5-1 )

ameaça destrui'r os sentime!l!vOIS cri,s­
,tãos e hu:manos doO po,vo portugu'ês».

Pelo que nas OO!lJS'tru de boa f'onte,
·está a des'envolver-se ITO s'eio da: po­
pulaçã!o de 'Loulé um mov.Ímento de
apoi'o re de s'olida:úedade a,o manifes'!o
propagado pelas mulheres de Brruga.

M'ullheæs de wuJoé!
Veocei a; vos's'æ inérCÍia.. Uni·-vos a

outra\S e ma:i·s oOutra's. Fazei copo da
V'OIS's'a rev,oltru peræn'te OSI 'espectá:cul'os
que nos'. degraJdam. Lutai peloO res'­

pei,to de que so,i� dign3JS.
wrruv contra a cOIfms,ão das forças

que pretendem a,niquilarr-v'Ü's como

pessoaiS dignaIS e Ji.vres
Se quizerdes' podeis' ajudar a ga­

nhær a luta contrru os ['ewzes inimi­
gos da 'sociedadle portuguesa.

Homenls de Loulé! Que 'tendes mrue,
espOSla, fiiJlha, �rmã e namorada, aju­
dai a!S mulheres desl�e pruís na suæ
Iuta: oontf'<!! a pomografia" ru dr·oga,
o mau cinema e contra: a degrædanve
iíffiorahdade que campeia pelas nos-

5'� cidades, ;pela·s nos�'æs violais, pelas
nOlS'S·a!S aldie i as.

Chegou a hQm de !1100 libertarmos
das garr·as tenebr-ooals druqueles que,
para nos' eSIoravÍS'arem, recorrem a

<todos os mei·os" desde a: eo.rrupçã-o
:dU!ma �·ocvedaJde, ao femz mortidni'o
de quanoto!S' ,recusam aceilmr 'Ü'S' dogmas
dwma: sanguinária doutrin'a! que &e

acoberta dos mais bel'o.s ideais huma­
nitários.

Lu·temos" poi·s, pelo �n¡'qui�amento
des�'es 'terríveis inimi'gDs de' PürtUigal !

J.. A.

VENDE-SE
Celrca, de 1 000 m2 dB ,be'r­

ra pr6x,imo Plata,cruo - F3-
rOl. Trata: D. A. Nunes: -
Rua Aboim Asce:nsãJo, 21 -

Fa:!'Io, <Q.U na R_ D. Dinis"
13-6.°" B RebJOlleira­
Amadora.

Prédios em Odivelas
Se já pensou comprar o seu apartamento ou pré­

dio para: rendmiento, contacte agora 'com a: firma algar­
via FILIPE MARUM MURTA & BBITO, LOA, e veja as

eno'rmes vantagens que' terá em adquiri-los. (!próximo
da Cidade Universitál1ia).

Bons acabamentos também nas cozinhas.
IEscritórios de venda' na R. Aqu�tino Ribeiro, lote 3
Odivelas (Lisboa) - Te!e,f. 923660 - Odivelas.

RESSONÂNCIAS
O que nos! acontece no diru a dia,

vai criar dentro de nós uma, ressc­

nância, uma reacção.
Um indivíduo emociona-se com um

filme, perde æ calma, cern um CDn­

tratempo, preocupa-se sobremæneira
com política,
Depende da .intensidade dessa res­

sonância, uma, pessoa é calma ou

emotiva-
Foi: neste divagar corn um Amigo,

rruma esplanada em Quærteira e que
aperias du'3JS' bicas (que ainda não
são 'l:uxo), arrefeciam, tão embrenha­
dos estávamos 'em filosofar, que re­

solvemos dr até Albufei'ra e comprá­
mos bilhetes palra o cinema local.

íR:etra1-o ¡f·i,el ·dæ nossa conversa que
na ,falIf<j.e havlamos tildo. Urn f il­
mie político, todo P'O'I'í6co, com tiros
e tudo, houve emoção, mas 'perdoi, a

cilil!mlll ,com Itantlo des,l'eixo: .pa:rede� su­

jas, clhão imundo, bærul1bco �w decor­
rer da! proj'ecçã'Ü, ca'sals, de banho s,em

aS5'ei'Ü e pam cúmul'o UflS' oOirti nadOlS
que devem s'er æzui�, com -(afnto· pes·o
de pó ¡(·omo d'e ¡tecido. Parece men­

tira qu'e não haja: um mfni'mo de ver­

gonha po·r palrte da: adminis'tra'ção 'ou

gerêlllciru.
IFoi, a nos'sla !1ewcção ql1aJndü saí­

m()!s, Ifoi a .intensidade da res·s,c'Ilân­
cia que não foi cal!ma, foi emotiva.

FDi o nosso contrætempo.
ZÉ ALGARVIO

LICENCAS DE PESCA
>

(continuação da pág. 1)
ou «pescador de fim de semana» obter
a &Ual :li:cenç,æ ,e d'ir,igi,r-:s'e tranqu';'¡·a­
mente :pMa o seu 'pa,Slsilitempo' favo­
,r.ito.
Agom não. Ago.ra osó em ITa'Vi,ra é

qUie s·e canoed em tais .licençats, preci­
s,amente ql1runldo iii gas'ohna s·abe a

píncruros antes nuruca i'gualados, tor­
nrundo pwirbi,(Íovo 00 uso fr-equ'ente dos
tmn�pOlftes pvlvado·s.

P,arqu·e não 's'e deslCentral:iza esta

forma,J:i.dade, pOhS iii sua OIbs,tinada 1'0-
cali:zaç,ão wnvbda, mau grado ,o civis­
mo de muita 'ge!l!te" a oomerer infrac­
ções à Iei. 'estalbel'ecida?
Quem ,luma cem este estad:o de

cors'alSl?
Da;d'o o 'exposito cha;mamos a boa

atenção du enotid"des competentes no

�enti¿'o da l'6s,0IuçãoO ma.i,s cmven;·ente
des,te a<9sunto.

«A VO'Z de Lonl'é», IN.o 618, 7-4-77

TRITiBIUNAL JUDICIIAL
DA COMAHCA
DE LOULÉ
PrOe. 86/76

ANÚNCIO
(L" publicação)

Oornem éditos dB' 20 di1Ls,
,a :contar da 2. a publ.icação
dœte anúncvol, citando 01S

cre:d!ÜiI"€!.)l deiSlcon!h.e'Ciodols pa­
ra, no' piraZio de 10 dÚ1S,
plolstertor ao dais éditos, re­

clama,rem o pagamento. do,s
Sie:tlJS ·cI'éditOI3 pellO p!'lO:duDo
da veJ1Jda dO' imóvel a mlec­
tuar nos autoiS' d.e acção es­

pedal die d1vÍJ"ã,o de c,oisa
ClDmum que 'Domé Filipe da
PoJnte e mulher Clementina
Ca,nruSl1:ra da Cruli, Alf1ontes,
BoIiqrueime, mOiV€m contra
iFlran'CiiEIC,O Nev,es. Gu.ia e
mulher Oonstância Cabrita
Guerr.ei�o, Al£ont'€ls, e ÁJ­
va:rtJ. Matías Guia, siOltJeir:o.,
aUiSlente em parte incerta
do Bra:s:il e que residiu em

AlfiolJ1t� imÓVIell,. que per­
tence a auto·!'Ielsl e réus, s.ito
em Al£ontes, Clo:ns:Utuí:do
piOtr 3 cJmpartimootülS e 1

dependência, ,inscrito na

matriz sob o rurt.o 901.
JJcllllé, 28 de' Març,o, de

1977.
O' lDscrivão de Direito,
AsslÜlatura ilegí�el

[Verifiquei: - O Juiz
de Direitlo,

Jorge .M!ourã!ol Mendes
Leão

Há que verberar os negócios escuros

no circuito
de come-rcializacão da carnt

- .>

(continuação da pág. 1)
quatro Ott cinco intermediârio: allteJ
de chegar ao matadouro», <toma fo­
ros de inorfvel a: que se reporta ao

abate ,iJegruF de 'reses antes COil'S ide­
radas impróprias prura wn�umo.
Segundo o divulgado, funoionam e

ruté prolliferam ·IT3JS regiões de Vrla

Franca, Sænearém 'e Aloobaça, mata­

dOWfOS claœdestinos 'onde são abati­
«los furtivæmente, sem condições 1D,í­
nimalS de higiene, gado regeitado nos

rnstadouros legaés pela extrema ma­

greza e estado de saúde deficiente.
É colorada assim à vendæ carne que

pode ser veículo de graves' dO'ença:s.
·PooP outro lrudio 'a; f,i'scæliza'çãoO a

quem compete di,xiplvnar tai� oousüs
e atropelos, mœfraJ-'s'e inef.ica.z.
'Entre o ac·ervo das' i,rregu,la'pidades

cometilda� vem talmbém 'Ü ruSoo da

.imP'ill'tação de ,g·oooo doente.
'PelIæ mes'm'a f.on'�e f·o� divu'¡'ga:do

que grandes uatitfund'ihios e interme­
diá'Dios' de iguao! ga!ba,ritc ·enviam gran­
de.> efecti'VOs· rpecururios prura:' Espanha
de onde regre�sæm depoi's wm reses

doenltes que Irunçam illOS circui,vos de
venda, ga:nhando de du'æs' ·ou três ma­

ne¡rrus simul,tânea's: næ tr·om de gad'o
de qualliidad'e .pc·r resleS! doentes' (de
va,lor depredado) e ainda: 'através de
ulTI sUlbsÍ'dio 'Üf.ilcial referen'te à .im­

pDl'ta'Ção 'de gado.
Ma·r.ginælmell're operam ,redes devi­

damente IOl'gamilzad1as, que po·ssuem
uma oobertuTa ¡'ogí,SIti-cæ a: ,toda a; pro"
Val: 'locaÍls1 de abate, meios· de ,vram­

porte e pon'tos de comercializaçã·q,
que se ¡¡;ba;s'tecem por intermédio dv
flJlrpo ode cæbeça's naiS d iJer,erutes' zona:s

do pais!
M'as que grandle ·e chomdo neg6cio

se d'es·en.voQl)ve em pl'ena época de ca­

r'estiæ gemI.

CEIFEIRA - DEBULHADOR.A
¥ffiNDE-,slE

Marca Clayson� mode-lo
M. 80 em bom estadiO.
Tratar com Primo SOlUlsa

Pereira, BenfarralS' - Bo­
li:queime.,1iele.f. 66,169_

(4-1)

Não será j's,to sabotagem à recons­

trução de um país que procura um

lugar digno na Europa'?
A enorrnidade destas manigânoias

pedem um .inquérjto rj'gOl'OISIO por
parte db Governo e uma mão for-te
para reprimir es abusos e as contra­
venções 'P'ralti,ca¡da� sob a égide do
nOCl1D .inesorupuloso.

Quando será que 'O Governo item
força para defender o Povo da avi­
dez desenfreadæ de negociantes de,
soaestos cuja ganância de It.!IG1'0 não
conhece fron teiras ?

FALECIMENTOS
ARMEiLIIM MiENDES CÁGIMA

Com 85 &'!l!0_" de ·i,da:de fæl'eœu
há dirus em Fruvo 00 11'OS'SIO vé!,h'D ilimigÓ
Sir, ArmeJ.im Men:des' Cácima, há ter­
(ili de s'eilS década�' 'es'taibele6ido com

T,i;poografila: e 'PrupeJ.a,riæ na' Praça de
f.errei'faJ de Almeida. Naslcido 'em

Loure" ma� ,desde mu,i,to no,vo resi­
dente em ·Filiw, al.i fez pratiCilimell'te
toiCIa ·æ sua v,ioda e, Ipelo .sea exceJ.en­
te <tra'to. e na'furæl hondade, era pe,r
todoo 'ætmado, dele 's'e podendo ¿,­
z·er que só IcoI'ltiliva am:izooes e s·im­
patia.s. Excelente ·p!l(:)ifios·s·iünal, da: sua

ç.u,sa �·ai,mm, em livroOs' ·e revilstas,
apreciáveis publ,ica1ções.

Dei.xa: vioÚvaJ a: sir." D. Hermíni.a
das !Dores IT'uba,I' CácimaJ .c; em pa,i
da sr.' D. Melaide Cáórna Marmota
e do 51r dr. CurIos dos SalfltDs Cki­
ma, s·ogro da .

s,r.· D. Ri!ta Batis,ta

Tr,igo. Fá,tima: 'e do .s.c. Fr�nc¡,slCO 1fa.r­
mata, tj¡pógrafo ,r.efmmrudb ·e avô dæs
sr.'· D. Ralquel Mrueia Trigo Cácima,
e D.. Berta Tt.igo Cá6i'ma, da meIlJilna
Isabel< Mari'a: TrIgo Cácimæ ·e doO sr.
Mário C"rlos do� Santos Cácima.
A morte do sr. Arttndim dos Srun­

tos· Cácima f,oi, ba!s;tante s'en<ti.da'.·
- Filil,eoou há dias ern Li·sboa, il

SiP.' D. M,æri,ru Manuela dios· Santos,
v.iúva, de 73 an-as, natu'ræl de Loulé
e mãe das' 'Sir,," D. !Ma'ria JDsé Santos
Jorge A'l'exandr-e 'e D.' All!tóni·a dC's
Srun'tos Jorge Ru,i·vo da S.ilva e :do &(.

Joaquim doSi Saint-as JÜfoge.

Ã,s fæmíl,ia� enlutadas ood'ereçamos
a eJC'pres�'ã<o d.o noS5oO peSIar.

r--__�========��----

I _,' • isolamentos e protecções .• pavimentos

I f� · impermeabili:�6g:�tu·r:�xertos e podag

I ¡1 um produto que dura e faz tlurar!
\

I' � i DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE
,

¡JOSE GIfERREIRO NETO&FllHDW8
; J Rua P�reAntónioVjeira LOULÉ tel·62283
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Breve resenha retrospectiva
�os dias comemorativos de Março
* DIA INTERNACIONAL

DA MUUlER

* DIA DO PAI

* DIA DA ÁRVORE

* DIA NACIONAL
DA JUVENTUDE

Dura.riAe o mês de Março findo,
transcorreram três datas comemorati­
vas ClljO simbolismo não devemo, dei­
xar emregMes ao ostracismo sem lima

referên'f;'ia, por leve que s,eja.
Ass-im, no passado dia 8 para as­

sinal'(ll1 eonJlgn'4men.fle o «Dia Inter­
nadonai d'4 Mulher», um grupo de
mulheres em represemação de diver­
sos sectores de opinião, entregou 120-
Palácio de S. Bento ao presidente da
Assembleia da Repúbtica uma petição
na qual se exigia a abolição da legis­
lação repressive sobre o aborto, o

llore acesso aos meios comraceptioos
e igualdatle de condições peraJrt·e a

gravidez, o Pal1]O e o aborto, integra­
dos nJ4m regime doe segurança social.

O «Dia do Pai», calbou a 9, e POI'
analogia com o «Dia da Mãe», com

(!Site se identifica, mais ao âmbito fa­
miliar que I�O comemo público.

Com efeito nada tramp;"otll para o

exterior o q16e leva a crer que os

vínwlos familim'es nada têm a ver

com as I'elações extra-familiates.
Tm!..o transcorre !<em grandes alal'­

des eJZ>he pais e filhoJ com a mod'e­
ração e a discrição que IMO desmen­
tem os fO'rtes laços afectivos e afini­
d<fdes qlfe os u'nem, ins/huída qll.e é
a família ClomO o mais sólido pilar
da n,o'Na' sociedade.
A coincidi?' com ·0

Mlm�ial», ocorreu a

pnMrito, o «Dia da
tuído em Rontugal.

Sem cerimónias (lfuscatttes, alusi­

vas à data, foi no âmbi�o l'esel'vt/do
dO's gabinetes estatais ou lUIS páginas
dos joY1l'4is diários que a efemét"lde
foi lembrada. ,

Em temp,os itAos, Mão muiJo dis­
ttmtes, iam as crianças das escolas lan-

«Dia Florestal
21 de Março
Ár1}OI'e» insti-

çar à terra as débeis raízes de árvo­
fes saídas dos oiueiros.

Pelos vistos a tradição perdeu-se e

hoje, ao que parece, a data tomba
num meio esquecimento embaraçante.
Numa entrevista deClorl'iJa no Mi­

n:isJéfio da Agricldtura e Pescas, ao

eng:" Azevedo Gomes coube salien­
tar o significado Jesse dia:

«O Dia Mu�ial da Árvore e da
Floresta deve ser entendido como um

das pontos de apoio com que conta

o movimento ecológico mundial, uma

vez que a jlorese« e os sistemas eco­

lógico'! afins, no carácter e na tipo­
logia, formam tim das compartimen­
tos d'4 Natureza que o homem pode
mais fáC'il e ejicientemerae utilizar e

maniPular, com vista a alcançar a har­
monia indispensáoel entre a satisfa­
ção Jas necessidades das actuais ge­

rações e a ,Jrammissão às gerações fu­
turas de um patrimánio qlle ofereça
cr»i(Aições mais propicias de sobrevi­
vência e de desenooloimento.
A 28 die MarçO', servio para assi­

nalar o «Dia NaciolUlJ da JIIVeJ1tu­
de», promovido pela lntersindical
Nacional.

.

REUNIÂO MEDITERRÂNICA NO ALGARVE

Combate
desertificacão'"

"-

Q
Reæl'izou-se na passada segunda­

-feiræ nil: A,lueilæ das Açoteiras, em

AJUbufeilra, 'a r-eunião pneparatória pa­
ra a região mediterrânica, na peuga­
da! de uma resolução da assemoleía
geral das Nações Unidas sobre a

cooperação .intemacional para '<II com­

bate à desertifíoação, por analogia
com outros encontros similares ati­
nentes às Américas, Áfvica ao Sui
d) Sara, ÁIS,i,ru 'e IPad1 reo.
Na conferência referido 'raram 'es­

tudadas Il:S medidas conoretas condu­
centes a evitar Il: expansão idos deser­
'tos, a auxiliar o desenvclvimento das
zonas atingidas e a: col,i'gi!! um plano
mundiañ ,i,ntegrado de investigação de
molde al resolver {IS problemas es­

pecff.ioos do processo em �oda5' as

S'U'aIS rnanifestações 'e a recuperar ter­

ras perdidas.
No decurso da reunião foram æpre­

ciadas, para alem de contributes na­

oionais versões prel.iminæres de qua­
'tm estudos !S'eC!lo'riia:is (climas 'e de­

sertifícaçêo, aspectos demográficos,
socíæis 'e de comportameœo, al tera-

----------------------------,--------------------------------------

Porque decresce
o aproveitamento escolar dos alunos?

(comintJação da pág. 1)

tro, �utOf brasi¿e,j,ro), es>tá ao que
raiba:1n:os P,OI' elabol'cJ;/' uma «geopo­
lí.tica da edfllCação», na qual decerto
teria Illga1' uma vastíssima e11'lt�mel'a­

ção de .ausas e efe�os que 1Ima 1iez

vindos a ,iurne não deixariam de pro­
vocar espanto, mesmo em pessoas e

emidades ligadas ao ministhio peda­
gógic<o, ,e nl()s Pl'ópdos enlCm'1'egados
e mmtores die ediucação.

O Pfoblema não é local e tartto

quanto .re sabe é de ordem geral visto
que alastra p'or Mdlos ,os qtradl'arf;tes
do m1In'rJ¡0.

o turismo

visto
o &1.IIptemento que em 25 de Fe­

vereiro úlltimo o <(fJ:¡e T,imes» de

L011Jd¡res dédioou aiO turilsmo pOl"�U'­
guês iII1cluiu, enltre outros', um arti'ge
de Anthony ]oones (lJlltalffilente a!gradá­
vel pam o A�ga!rV'e, qu'fi, pwm o au­

ter, «qua!sle <S/e pdde -di2er qUle tem

ooi!Sas ldema.iJs pam odferecer ao ·turis­
tœ»: «'alldeilUS 'en{:antad:oras'», «uma pri­
mlW�æ que !Começa, aQ ·que prul"ece,
Jogo em JaI!1eivo», «uma boa es'trada
a:o Jongo ¿os cerca de 185 qu¡'¡óme­
tro5 que vião Ido Ga!bo de S. Vicente
a Vu¡J� lR!eall de Sooto hn,t6ni'Ü»,
«mailS de cem <IDnlhais de pmi·as não­

-pOilluM3lS�> que «mal!1,tiveram a sua

pruz e tranquill,i¿'ade» e «(sã'O ,id'ea!i6' :pa­
M laIS criançalS'», e U)ma J'i1nlha de cos'ta

onde «'não !há nrudw 'de ,pœrecido wm

a mll!l"aliha Ide lYetiã'o e ,cimento que
stll"pentei,ru e idesf,i'gura o da vi,zinha

'Espal!lIhæ)>.,
Anthony Jones in�i,s�e, em tall tex­

,to, � que «sIagoos» e ,i!WCl'i�õ� po­
líbilCa� àprurte, 'sãío paucos os VeSltígi'ÜS

Canis com mais prejuizos
depois de nacionalizada
Gom ba&e num re)¡atól"io de con·tas

elaborado pela! Crurri.s., 'ilalCÍoonal·izada
em 3 de Jullho de 1975, a empresa
2iS'Sinw.a pllJf.a! o 'eJriel1Cki.o ide 75 um

�ejuí2'JO de 252 088 mntos.

iDura:!JIte esse an.o .foram olransip'o,r­
¡t¡!idos 249 mi'IMes de ¡paSiSa'geiros, dos

qiíllJÍJs 166 mÍ'1'hões em autocarros.

Segundo o mesmo re['ilJtóri.o, «a

",ütUJa.ç,ãQ i,itnaneeiiCru é diffci.!», suce­

!dendo que ·rus ta:rifas aJf ilXadlrus pel'o
Govemo nã.o ba!Sltam pam �l�pfi.r o

tranospor,te .p.l'oduzido.
�rui,s uma gr,ame empres'ir sllbs,j¡.

dia�æ pelo ·mtad.o.

QU3Jllquer di,¡¡; per'gun'ta-s'e: e ao Es­
tado quem paga?

«The Times»
nir província drus pertU'Cbações dos úl­
,timoo três anos»: «os preç-os 'subilram
mas UIffiJ ca�'rul pode aind:ru dilS'pôr de

pellS,ão œmpj.etru no Ho,tel Dom Pe­

dvo, ode V,lilamoura, no Dona Fi1i,pa,
em Væl,e ,do 'LOIbo, 'ou !l!O $odi e Mrur,
na movimentad:ilJ Albufei·ra, 'por bas­
tan'te menos do que em muites ou'trOô

centl10s do JÍlborall eUJIopeu)�.

T3llllbém a Manina de Vi.lamoura
ahe merece ronosideraçõ� mui'to posi­
Itivas:, ao 'rontrá'rÍJO do AerQPorl'O de

IF.l!JlIO, a pmpósito dio qual esCf.eve,
oem-humomdamente, que «parece ina­
cabado 'e, \Se çaLhllJr, \pa�ecerá sempr·e,
o que aliáis, .pouc.o importa, pWfa ma­

newa de ser ,poDtuguê�a».

Na Améâca, há dez an.os para cá

que s,e .n:o.Pa Mm declínio n,o nível CII�­
tmal dos cursos secundál'10s. Em 1975

atinigia o nivel mais baixo de p,odos
os tempos.

Gom.o tm América se leva a sério
tais desiqttilíbrios, promovemm ill­

qtléritos para se de�ectar todas as

suas implicân!C'ias.
Assim as motivaf'ões enC'o'l1tradas

apontal'am para as mlldan.ças sociais,
(I'hes familiares, liber.tinagem sexual,
con'S,¡¡¡mo de drogas e tempo demasia­
do dedicado à t·elevisãO' e a outras

diversões, em prejuízo do estu'tJo.
Correntes die opinião diferetltes in­

dicam outras causas a juntar às de­

signadas, como po,r exemplo a dimi­

nuição do n:úmerO' e importância das

maté.r<ias básicas, poucas horas de alC­

têmicas atllas, menor capacidade se­

lectiva e formativa dæ professores.
São 'I'l,a verdade 1Jariáv,e�s os cir­

ctlnstanrc.ialismos qu e ditam a ign'O­
râ�ia cada vez mais "isível doos alu­

nos, isto em OI'dem precisan¡ente a

toJa a casta de lugares e a todas as

decorrrências sodais, tA11tas mais fa­
v.oráveis que ,outras.

Decorre enltrl!itanto uma ¡¡acção
qU/e se não deve menosprezar, o es­

tudanpe nião é só pI'O'dll'!O de um cer­

to padrão ,cultural, é-o mais decerto
ai.tidrt ns.ultal�te maleável da socie­
dade donde deriva e da qual tam/o

pode absol'ver 'o que die bom ou de
matA ela tem.

Pal'ec,e-nos milito importante que
O'S partidos ltiio se preocupem só com

políJica, mas que se esfol'cem tam­

bém por pfioporciolMI' mt/is mltflra
aos portugueses.

J. C. V·

CERIMÓNIAS
PARA A

LO'ULEEM
¡Para a ceh!bração dru Sema:na SilJota

em Loulé ootÍÍJo pvev.i,gta�· ilJ9 �eguin'tes
cenimóniall 'rehgi:olSas" que já tiv·eram

c<1lneç.o no Ip��aJclO dii¡¡¡ 2, com a «bên­

ção de .ramas» ,e proclamação do

Evangdho dru ,Pj!¡ilXw:

NA ,pARÓQUTA DE S: SBBAS­
TIÁO - No dia 7 de Albr·i'!', às 15

hOlfa!S, mi,gsa œ CflillJ do SenhQr 'e ado­
raçã.o do Sa'!1tíæimo '<lité àg 19 hQfa�.
- No di.¡¡¡ 8, S·exta;.Feira Srunta., às

15 !horas, c,alebração d� PlIJixw ,e Mer­
t·e do Sen:hor, a:dor-ação dia Cruz e

oomulJJ!hão; rus 21 lhoras Via SaiCofa., na

igneja.
- No dia 9" Sá!bado San-te, às

22,.30, V.ig£lli� PaJ5iCal, benção 00 lu­
me e da á!gua e ..en,QfVa,çãd .das bên­
çãos de, ba¡ptismo; às 24 horas, Mic95'a
da V�'gíl.ia:.
- Na ¿'i'ilJ 10, Doming!) de Pá!scoa,

à, 8·30 homs, M.i5,s,a,; às 19 horas,

RELIG IO:SAS

SEMANA SANTA

ções económicas e :tecnológicas), que
conststuirão 5'll'bs,ídios para a carts
mundial de desertifioação.

.

Pæra os mrabalbos foram convida­
dos os governos de 55 países direc­
ta: ou lindirec,tamente :jj.ga!dos à re­

gião rned-terrânioa, as agências espe­
ciæliaadas das Nações Unidas e di­
versas orgænizações intergovernamen­
tais.
Pelo lado poetuguês estiveram pre­

sentes' aproximadamente três dezenas
de especialistas

Haja higiene
nos restaurantes
e nQS cafés

(C'Onlimttação da pág. 1)

que «quem não é bom caixeiro fecha
a Ioja», pois hoje em dia há que ser

mais do qu·e caioæiro experiente: há

que s'er ham empresário, conhecedor
das exigências do .púbhcÜ'.

Agora, que o hom tempo e os tu­
ll1i's'tas se ,wlzil1ham chæmamos a: aten­

ção Iprum æ Comissão Regional de Tu­
cismo do Algarve e em especial para
IO seu dinâmico Presidente,

Indústrias gráficas
dificuldades

do
em

devido preço

português
pelo

Mí'i>S'a rupós al dhegadllJ da Imægem de
N." S.' .da lP�edilJde que virá em proo­
oisão do Sa:rJItool'io, � 17 horas.
iNA PARÓQUIA DB S. CLEMEN­

'J:1E - N.o dia! 7 de Abr.il, rus 17 ho­

r3lS, M,i'�S1a do Senhor, coro horo,iibia,
wmuo:hão 'e l¡:M1ocisslâJo do Santíssrm-o
no in�er,ior da ,igr,ej a ma'triz e mra:­
ção do Sa:ntíssimo Sa-cramen,to.

- No dia 8, às 16 hora-s, ,Paixã.o
e aoora�ão da CllUZ, mi!1sru com ho­

mil,ia, oomun!hãü e p['()Gi,s6-ão na

'ÍlgDeja!.
-No dia 9, 19á!bado de A'leluia,

à� 23 horas, VigÍ[¡ia Pascali, bençãe
d� água e .r>enQIVa.ção das promess'a!s
do brupti,g-mo; à-s 24 �!'Ür3lS, celebr�ção
eucrurÍêltÍlCa e comunhão .doo, f.i'eis.
- Nü dia 10" \l,s 10 hOlf3lS, pro­

eilSs'Íio do San·tíæi:mo, com �'a:í:da ·e

l'egr-es·s.o da �g,�eja milJlliia:, pelrus prin­
cipa:is 'rua� -dilJ .yilr.t 'S'egui¿a de M,i��a
da Re9s'U:'r;l\eiçãío,

Não vai há muito (em Junho P3lS­
sado) que OIS vários papeis e cartol.i­
P.ilJS sofreram agravamentos de preços
oscilando entre 18 e 25 % Recente­
mente f.oi autorizado pelo' Governo,
às ,indúsltnias de œlul.ose, o ilJumento

dos piCeços da prus'ta! de papfll' ne mer­

cadQ in,temo entDe 21 'e 40%.
fur outro �,ado:, o Govern.o prevê

nova 6·u:bidru de pr'eç� æ decretalr a

pærtilr de JuMho próximo, {} que oca­

siionrurá um aumen'to gl-obrul ·de 100%

REAJUSTAMENTO
DO ELENCO
GOVERNATIVO

(continuação da pág. 1)

00 Es,tado de T,mbrulho; para secr,etário
die :E�tado Adjunto do Brime.iw"Mi­
�üs'tr·o en.tm Malnuel Alegre; pa!ra a

Sec�etarila de 'Bstado da Comunicação
Soóal, ,o dr. Reque Lino; pam 5'ecre­

tár.ie de Esltrudo de MAl, o tenente­
-corand Hugo Rocha; Ipara �'ecr(ltárioo
de Es,ta!do da Adminí>5tmçã.o Pública,
-o dr. Santos Pais; pa:ræ secr,etá'rio ,de
'EsltaJcJ¡() dQ Tmba!lho, AJlmeida Simões.
No mini\SJtér.io dilJS FinilJnçaos houve

li: fUIS lio d'iaJ9 s'ecr·eta'f.i,3lS' do T-es'ouro ·e

dais Fi.nanç'als, !Sendo nomeada prura
sdbIaçrur o ca:ngo a dr." Maria Ma­
nuela Morgado. No mesme id'epærta­
mento eS1ba:ta!1 ,f-oraJlIl 'Ori'ad'alS ais >sub­
�eoretruJ)i.ilJ� do o.rçamento (Mor:gado
Câ,ndj¡do), d'illS FinooçalSl (dr. Eu'rico
Fell�ei!!w NUinesl) e do Turi>smo (dr.
ConiSligli'eri 'PedrtoS1o).
Nai dependên�ja ido Ministéri-o da

Halbi,tmção, f.ai ()fi1alcfa a 'SJUbs·ecretaúa
d� E�taJdo da: Hœbi,taIÇão, Urba:ni'smo
,e <Joootruçãü ("eog. o AlberilCo dos San­
too Machado.

PoOr -d'espacho do 'Pl!imeilfO Min.is,tro
f.o;' nameado 'Ohefe doO gabinete 00 dr.
A:[if,redo JlOSé Somero Simõ'es Ba'rfOis'e.

o.Sl 3 J01M·etanos que faziam par'te
do mltef.Í<or governo man.tivetalm-s'e
!(]J()<¡ 'Sle1l!S postos: P.rüf. Manuel Gomes
Guerœiw, 'Secr.etárilo de :&:t'aido do
Ambi'ente; nr. Luí,s F.ilipe Madei.ra,
Secretário ,de Bsta!d.o do Turismo e

Dr. Romero die MilJgalhães, Secretário
de Estaldo de Olli,entœção Pedagógica.

do papel
no período Ide um ano.

Sobre a situação faz a Asscciação
das Indústrias Gráficas e Transforrna­
doras de Papel uma! apreciação que a

seguir mranscrevemcs, a quoaJ! oferece
uma pa1l!orâmicœ d'a cünjuntura:

«O s·ector doa fabricação d,e papel
atravessa um bom momen.to estando
as prini¡;tpais fábricas do País a ex­

portar significativas quoMs da SIta

pt'odllção toJal. Algumas das princi­
pais fábricas 'l'ecusam já en'comendas
para 1977, por terem a sua produção
afectada pa·ra os mercados exMrnos.

Só qUJe, .inversamente, as indtistrias
gráficas e de transformação dio papel
debatem-se com falta de matérias-pri­
mas para assegurar a conNnu.idade de
laboração das stlas empresas. Esta

falta diO's principais ,tipos de papeis,
no m,ereado interno, é provoC't/da pela
eo�ugação simultânea dos segtúntes
factol'es:

a) Aumento substancial das ex­

portações de papeis nacionais;
b) Maiore,¡ restrições às impo'l'ta­

ções de papeis estran,geiros;
c) Aumento dO' conS1Jmo de papel

no mercatlo imtemo (designt/damelzte
nos sectores estatizt/d.os ou com inter­
venção estatal)>>.
A Associação completa a sua aná­

lise cl'itict/dtdo a falta de planea­
mento,'

«Temos espel'C1Jn,ça, mau gradlo a

habitUdI lentidão da máquina burocrá­
tica do Estado, que seja possível 10-

mar-em-se as m.edidas adequadas antes

que seja demasiado tarde.
«A 11ecessidade de um planeamen­

to global e de um estudo in�egrado
numa persp'eCitiva i ntersectorial S1l1'­

gem t1omo ponto-base para que pos­
Mriot'mente p·ossam ser tomadas as

medidas adequadas dentro de uma

lógica de conjunto.
Não se pode compreettder que no

Por.tUlgal-77 as empresas produtoras
de matérias-primas (pastas e paPéis)
exportem largas faixas da sua pro­
dução sem .assegurarem previamente
o abastecimento dos sec·tores a jll­
sante, que sem essas matérias-primas
não p,oderão laborar. Não se pode
compreendeI' ·em qualquer sist·ema
económico, muito me.11"OS qllando os

principais pt'Odiullores destas matérias­
-primas são empresas estatizadas (ou
com pa�ticipação estatal) e o sistema
ec,onómico vigeme se pretende plani­
fict/do».

É PÁSCOA
CONTERRÂNEOS!

(continuação da pág. 1)
.r.iœo e sublime, que foi prometido,
que ,todo o CdSitão convicto olwnçllJ o's

�eus ollhos mÍJ&ticamen'te ávidos, mais
a!inda, ofi�ta si'gni.f.icati,va quadra da
Pálscoa que aSiSinaJilIJ a ·espanltosa vi,lÓ­
ria da vidoa sobre a morte!
No pllln'o metalHsi!Co, e é sob e!9te

ângulo e�pi,rituail qUie importa! refLec­
lti,r, al ipáocoa �iroho[j.z¡a pela reslSU'f­

�eição d'e Jes.us Crislto)' «s:imultanea­
mente .redenl(Oif oe preço do no'slSo res­

grute», a aJIlltooÍipação de um futuro
certo ·e ,es'GaltoOló.gÍICo, pwpióado a ·toO­
dos os que ,prœerveram na «confian>
ça em Deus'» e na «,regilStênóa ao

mrul».
Desde tempos imemOlf.LlIJi.s f.esteja­

da, a PáIs'Coo, festa .hebr,aiclIi «dos no-

vos Cürd<ei,!Os e do no'vo pãío aZlmo»,
torna!-se depois da fuga d-o po�,o de
IIS'mel dio iEgiipro «!I ofies'ta da liberta­
ção». 'Il iii pllJIItir d4lJ 'f.es�mDeiçæo, de
Jesus que a Pá\\lCoa anum:ill a «liher-
1a!ção iutum».
A Pálscoa, tüd()S ()S, anos celebfaida

é poi'S a f'esta de ReSlSurrei.ção d·e

Crí�to, q1l!e CŒn<Srugvou a: reslSurrei�ão
es:CaJbológica Ihumanæ.

TiCaI!1�'Corre dte '<iia no próximo do­
mingo, mas t.oda a! �ema!nru decorrente,
die end-oenças ,( qu<e recorda a ,Paixão
die C,ri�lbo) é já toda ela o pœlúdio
da rulegril3:l O3lrisimáJtica e 'Li,túrgica que
a .Páscoa cOOJyoca

Alegrai.vos tocl'os, caros wnter.râ­
neos, é Páscoo!

J. C. VIEGAS


